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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste terceiro volume, os 16 capítulos destacam estudos focados na educação 
e promoção da saúde e prevenção de agravos. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O câncer de mama é 
um grave problema de saúde pública. Estratégias 
de educação em saúde são fundamentais na 
prevenção da doença. OBJETIVO: Relatar uma 
experiência sobre educação em saúde através 
de rodas de conversas acerca do câncer de 
mama no cenário da Atenção Primária à Saúde. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo 
do tipo relato de experiência vivenciado por 
acadêmicos de enfermagem, durante um 
estágio obrigatório nos meses de maio a julho 
de 2016, em uma Unidade Básica de Saúde, 
no município de Teresina-PI. No qual buscou-
se minutos antes da realização do exame 
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Papanicolau, a realização de rodas de conversas. As mulheres eram convidadas 
a reproduzirem o que aprenderam e a realizarem o exame clínico das mamas. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram totalizados 12 encontros, com a participação 
de 145 mulheres. Foi possível evidenciar que a troca de saberes trouxe um novo olhar 
para a autonomia das usuárias, conhecimento do próprio corpo e para o rastreamento 
da doença. A maioria das mulheres participou ativamente das discussões relatando 
o desconhecimento da técnica, outras relatam a vergonha de se tocar e o medo de 
encontrar alterações referentes à neoplasia. CONCLUSÃO: As rodas de conversas 
são estratégias formidáveis do cuidado de enfermagem para alcançar a excelência 
na prevenção do câncer de mama e um atendimento de maneira integral á saúde das 
mulheres. 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da Mama; Educação em Saúde; Cuidados de 
Enfermagem.

TALKING WHEELS FOR BREAST CANCER TRACKING: NURSING CARE 

STRATEGIES

ABSTRACT: INTRODUCTION: Breast cancer is a serious public health problem. Health 
education strategies are fundamental in disease prevention. OBJECTIVE: To report an 
experience on health education through conversation circles about breast cancer in 
the Primary Health Care setting. METHODS: This is a descriptive study of the type of 
experience reported by nursing students during an internship. from May to July 2016, 
in a Basic Health Unit in the municipality of Teresina-PI. In which it was sought minutes 
before the Pap smear, the realization of conversation wheels. Women were asked to 
reproduce what they learned and to perform the clinical breast exam. RESULTS AND 
DISCUSSION: Twelve meetings totaled 145 women. It was possible to evidence that 
the exchange of knowledge brought a new look to the autonomy of users, knowledge 
of their own body and the tracking of the disease. Most women actively participated in 
the discussions reporting the lack of technique, others reported the shame of touching 
and the fear of finding changes related to the neoplasia. CONCLUSION: Conversation 
wheels are formidable nursing care strategies to achieve excellence in breast cancer 
prevention and integral care for women’s health.
KEYWORDS:  Breast Neoplasms; Health Education; Nursing Care.

INTRODUÇÃO

O câncer é uma doença que se caracteriza pelo crescimento desorganizado 
das células no tecido alvo, nesse caso no tecido mamário. A multiplicação celular 
pode chegar a invadir outros tecidos, caracterizando as metástases, nesse caso, é 
mais agressivo e o tratamento é mais complexo (INCA, 2015). 
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A doença é um grave problema de saúde mundial, especialmente no sexo 
feminino, com causa ainda não definida, mas com variados fatores associados, 
entre eles a idade, o gênero, a genética, história familiar entre outros. Essa doença 
atinge uma média de 8 em cada 10 mulheres, com maior incidência nos Estados 
Unidos, Austrália, Norte da Europa e Argentina (ÂNGULO et al., 2013). 

No Brasil é associado há elevada mortalidade, fato que pode ser compreendido 
pelas dificuldades de acesso diagnóstico e tratamento em tempo hábil, estima-se 
que cerca de 80% das mulheres sejam diagnosticadas em estágio avançado, muitas 
delas com baixa renda, escolaridade precoce e que dependem do Sistema Único 
de Saúde (SUS) para garantir sua saúde (LIEDKE et al., 2014; SILVA et al., 2013; 
BARBOSA et al., 2019).

Contudo, é importante salientar que o diagnóstico precoce do câncer de 
mama está ligado ao acesso à informação, conscientizando sobre a realização do 
autoexame das mamas, do exame clínico e da mamografia, assim como sobre os 
fatores de risco para o câncer de mama. É papel da atenção primária, principalmente 
da Enfermagem, prestar uma assistência integral a essas mulheres. Extremamente 
importante o reconhecimento nas questões individuais, e também nas necessidades 
físicas, emocionais e as angústias pelos indivíduos experienciados (NOGUEIRA, 
2017).

Quando diagnosticado tardiamente, o tratamento é estigmatizado, as mulheres 
são marcadas por sofrimento emocional e ansiedade, por isso buscam o apoio 
espiritual e a religiosidade para passarem por essa fase em suas vidas. Assim como, 
é fundamental a participação ativa da família, amigos e dos profissionais de saúde 
para lhes oferecerem todo o apoio necessário (RIBEIRO, CAMPOS, ANJOS; 2019).

Logo porque, o câncer de mama afeta não só a paciente, mas todos ao seu 
redor. É necessário que a família se estruture, pois o tratamento pode ser longo 
e ter consequências em vários aspectos. A retirada da mama, para tratamento de 
tumores, gera graves repercussões no psicológico da mulher. Após a cirurgia, a 
mulher tem a opção da reconstrução, refazer uma estrutura semelhante à mama 
retirada, por meio da cirurgia plástica. Todas as mulheres com câncer de mama 
necessitam de uma ajuda especializada do ponto de vista emocional, e as equipes 
multidisciplinares, quando trabalham de forma integrada, induzem excelentes 
resultados para a qualidade de vida da mulher (NOGUEIRA, 2017).

Atividades de educação em saúde são estratégias válidas para informar e 
conscientizar a população sobre a problemática, oferecer esse cuidado é um papel 
fundamental desempenhado pelo profissional de saúde. A enfermagem atua em 
todas as fases desde a prevenção, diagnóstico e tratamento, detendo de autonomia 
e conhecimento para desenvolver diferentes tipos de atividades de educação da 
população entre elas as rodas de conversas, discussões, palestras, aconselhamento 
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individual , dentre outros, para a transformação da realidade (SILVA et al., 2015). 
Diante disso, as atividades educativas são uma etapa fundamental do cuidado 

prestado, a Atenção Primária a Saúde oferece um cenário propicio para atividades 
coletivas que melhorem e promovam a saúde da população, por isso discussões 
acerca dos sinais e sintomas precoces e das formas de prevenção da doença são 
estratégias indispensáveis para garantir a detecção precoce do carcinoma mamário.

OBJETIVO

Relatar uma experiência sobre educação em saúde através de rodas de 
conversas acerca do câncer de mama no cenário da Atenção Primária à Saúde. 

MÉTODOS

Este estudo trata-se de um relato de experiência do tipo descritivo, vivenciado 
por acadêmicos de enfermagem, durante um estágio obrigatório nos meses de maio 
a julho de 2016, em uma Unidade Básica de Saúde, no município de Teresina, 
Piauí, Brasil. 

A intervenção foi realizada em dois momentos, o primeiro em uma sala de 
espera, um espaço reservado, onde minutos antes da consulta propriamente dita 
e/ou da realização do exame preventivo de Papanicolau realizavam-se atividades 
educativas na forma de roda de conversas. 

 Partiu-se de um roteiro previamente estruturado, seguindo-se as etapas: 
acolhimento, definição de público alvo, conceito de câncer de mama, fatores de 
risco, importância do autoexame e exame clínico das mamas, demonstração da 
técnica do autoexame da mama, tratamento da doença e o Código de Ética do 
profissional enfermeiro.

Após a abordagem teórica, o segundo momento foi caracterizado por convidar 
as mulheres a reproduzirem o que aprenderam e em seguida as que aceitaram 
receberam o exame clínico das mamas realizado pela enfermeira e pelos alunos.  

Por se tratar de um relato de experiência, este estudo não foi submetido 
ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), porém, garantimos o anonimato e 
confidencialidade das participantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As intervenções educativas realizada na UBS objetivaram a educação em 
saúde para a comunidade, onde foram abordado o tema câncer de mama os sinais 
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e sintomas, o autoexame, exame clínico e mamografia, a importância das consultas 
de rotina e prevenção. 

Segundo Mendes, Elias, Silva (2017) a atividade educativa objetiva garantir a 
ampliação do acesso a informações pelas mulheres, principalmente para aquelas 
pertencentes a grupos vulneráveis ou que por qualquer motivo apresentem 
dificuldade no aprendizado, como foi observado em sua pesquisa. 

O câncer de mama é um dos principais tumores que acomete a população 
feminina, sendo que, afeta principalmente a faixa etária acima dos 35 anos de idade. 
Além dos efeitos fisiopatológicos do câncer ele também afeta o lado psicológico, 
devido em alguns casos o tratamento ser a retirada da mama, processo este que 
afeta a feminilidade da mulher, sexualidade e autoestima (SILVA, 2011).

As mulheres do presente estudo eram abordadas minutos antes das consultas 
na UBS onde montamos pequenos grupos para facilitar o diálogo e a troca de 
conhecimentos. Foram realizados ao todo 12 encontros, com a participação de um 
total de 145 mulheres a faixa etária das participantes foram de 17 a 62 anos. 

Com isso, a detecção precoce do câncer de mama é a principal ferramenta 
para controle, prevenção de complicações mais graves decorrentes desta doença e 
terapêutica, além de reduzir as taxas de mortalidade. Desta forma, deve estimular 
as mulheres ao autocuidado, com a percepção dos sinais e sintomas desta doença, 
dos fatores de risco, modificar hábitos de vida, além disso, deve-se procurar os 
serviços de saúde regularmente (BRASIL, 2013).

Diferentemente, da pesquisa de França et al (2015) em que resistiram em 
participar das ações educativas acerca do câncer de mama e da sua detecção 
precoce, por medo, outras porque não se sentiam vulneráveis a essa doença, o que 
refletiu o temor da doença e a fuga da prevenção. No presente estudo houve uma 
grande participação das mulheres que apresentavam diversas dúvidas, através das 
quais, pudemos analisar o grau de conhecimento delas sobre o assunto. Observamos 
que a maioria das mulheres não tinha conhecimento consolidado sobre câncer 
de mama 87 (60%), e nem sobre a técnica do autoexame (72%), exceto quando 
possuía antecedentes familiares com a doença a doença (40%).

Assim, foi possível evidenciar que a troca de saberes trouxe um novo olhar para 
a autonomia das usuárias, conhecimento do próprio corpo e para o rastreamento da 
doença. A maioria das mulheres participou ativamente das discussões relatando o 
desconhecimento da técnica, outras demonstraram vergonha de se tocar e até o medo 
de encontrar alterações referentes à neoplasia. Os conhecimentos transmitidos e os 
esclarecimentos sobre o Código de Ética foram indispensáveis para a aceitação da 
realização do exame clínico, pois transmitiu segurança e confiabilidade na equipe 
de saúde.

Segundo Guedes et al (2019) na sua pesquisa observou que mais de 80% 
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conheciam sobre a doença, porém não consideravam uma prática segura para 
detecção do câncer. Similarmente, Mendes, Elias, Silva (2017) mais de 70% 
afirmaram que já tinham ouvido falar e que sabiam do que se tratava, porém infere-
se que este conhecimento não era total e homogêneo. 

Em relação aos antecedentes familiares, ter histórico de câncer de mama em 
parentes de primeiro grau aumenta cerca de duas a três vezes o risco de apresentar 
este tipo de neoplasia (CARDOSO et al, 2017).

A maioria das mulheres que participaram dessas ações não realizaram o 
autoexame das mamas mensalmente (86%), e ao interrogarmos se realizaram o 
autoexame no último ano, 60% relataram que não haviam realizado e 62% não 
possuía periodicidade definida.

O controle do câncer de mama é obtido através do rastreamento que tem como 
intuito detectar precocemente tumores ainda restritos ao parênquima mamário. 
Esta medida pretende reduzir os danos psicológicos e os custos, haja vista o uso 
de procedimentos mais conservadores e menos mutilantes quan-do detectados 
tumores em estágios iniciais (GUEDES et al, 2019).

Segundo Cardoso et al (2017) ao analisar as principais dificuldades vivenciadas 
pelas mulheres com câncer de mama em tratamento oncológico durante o percurso 
do diagnóstico foram mencionadas a demora para a realização dos exames 
diagnósticos e a consulta com o especialista mastologista.

O auto exame das mamas, tem como objetivo desenvolver um olhar mais atento 
para seu corpo, motivando-a para o autocuidado, sendo um método simples, de baixo 
custo e rápida execução, passível de acelerar o diagnóstico das lesões malignas. 
Em contrapartida, estudos referem que embora o auto-exame seja responsável por 
cerca de 80% das descobertas do câncer de mama, este geralmente detecta a 
doença em estágio avançado, quando o tumor ultrapassou 2 cm, aumentando as 
chances de metástases à distância. Contudo, este exame não substitui o exame 
clínico das mamas anual realizado por um profissional qualificado (GUEDES et al, 
2019; CARDOSO et al, 2017; FRANÇA et al., 2015). 

Segundo França et al (2015) a detecção do câncer de mama deve iniciar 
através da mamografia e do exame clínico e que as atividades educativas são um 
cuidado fundamental para a autonomia e autocuidado da mulher. 

Segundo Mendes, Elias, Silva (2017) relata que durante a realização das 
atividades de educação observou-se que as principais dúvidas referentes à 
autoexame das mamas relacionavam-se à diferença entre nódulos benignos e 
malignos, qual a idade correta para se iniciar o autoexame das mamas, diferença 
entre autoexame das mamas e mamografia, fatores de risco e proteção, e os 
principais sinais e sintomas do CA de mama.

As estratégias para o rastreamento do câncer de mama são autoexame, exame 
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clínico das mamas e mamografia. O autoexame realizado pela própria mulher, o ideal 
é que seja realizado mensalmente porém, vale ressaltar que não deve ser usado 
como única forma de prevenção usado pela mulher, esse exame é uma importante 
ferramenta pois permite que a mulher conheça mais seu corpo, estimulando seu 
autocuidado diário, cabe aos profissionais de saúde orientar quanto a técnica 
adequada. O exame clínico das mamas e a mamografia devem ser realizadas por 
um profissional de saúde e constituem uma importante ferramenta para rastreio 
do câncer, devem ser feitos regularmente conforme especificações de idade e de 
fatores de risco (BRASIL, 2013).

A respeito dessas ações para controle de câncer de mama, o enfermeiro tem 
papel essencial, a ele é atribuído a consulta de enfermagem que permite atendimento 
integral a saúde da mulher, por meio do exame clínico das mamas, solicitação de 
exames e medicações conforme protocolo da instituição ou normas estabelecidas 
pelo gestor municipal, além de realizar atenção domiciliar, além de coordenar a 
equipe de enfermagem e de agentes de saúde, cabe ao enfermeiro também 
promover as ações de promoção da saúde, que envolva educação permanente da 
população (CAVALCANTE, 2013).

Conhecer os fatores de risco para o câncer de mama e as práticas de detecção 
precoce é condição imprescindível para o êxito no tratamento. É graças à detecção 
precoce que se estabelece a opção terapêutica mais adequada para o alcance dos 
resultados desejados, com a utilização de procedimentos mais conservadores e 
menos mutilantes, além da redução do ônus financeiro e aumento da sobrevida da 
paciente. A educação em saúde como instrumento de valorização da Enfermagem 
e do enfermeiro, possibilita cooperação com a população, além de construção de 
vínculos e corresponsabilidades (FRANÇA et al, 2015; OLIVEIRA et al., 2012).

Como contribuição para os acadêmicos de enfermagem, trouxe a riqueza 
de conhecimentos adquiridos, a troca entre a experiência científica e popular, o 
desempenho de habilidades de liderança e autonomia, uma vez que através do 
diálogo conseguiu-se adesão das mulheres para a realização do autoexame e 
exame clínico das mamas. Assim, o aprendizado adquirido foi de suma importância 
para o crescimento profissional e pessoal, bem como fortaleceu o vínculo entre a 
equipe e a comunidade. 

CONCLUSÃO 

As rodas de conversas são estratégias formidáveis do cuidado de enfermagem 
para alcançar a excelência na prevenção do câncer de mama e promoção da saúde. 
O desempenho desse tipo de atividade contribui com a formação profissional, 
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desenvolve habilidades fundamentais para a atuação profissional, como a liderança 
e autonomia. 

Foi observado um retorno positivo das mulheres, com participação ativa, 
esclarecimento de duvidas, troca de experiências e aprendizado mútuo o que 
contribui para um atendimento de maneira integral a saúde da mulher. 
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